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Introdução

A murcha de fusarium é uma doença causada por um fungo habitante do solo, Fusarium oxysporum f. sp. cubense (
foc
) de difícil manejo e, constitui-se em uma das mais destrutivas na cultura da bananeira. A doença ocorre de forma endêmica no país e, quando se cultiva variedades suscetíveis como a banana ‘Prata-Anã’, as medidas preconizadas para o controle visam à convivência com a doença. A utilização de microrganismos antagonistas, como 
Trichoderma
 spp., tem-se intensificado em grandes áreas de cultivo de banana como medida complementar ao  manejo da murcha de fusarium.  A utilização de agentes de controle biológico com diferentes formas de atuação é uma estratégia interessante dentro do controle biológico, pois contribui para otimizar a homeostase do solo (ROMEIRO et al., 2005; HALFELD-VIEIRA et al., 2006).    Identificar  e selecionar microrganismos com diferentes mecanismos é de grande importância, pois além de no futuro possibilitar uma maior gama de agentes de controle a serem utilizados pelos produtores.Além disto poderá reduzir a pressão de seleção sobre a população do fitopatógeno, submetido à aplicação suscessivas de um mesmo agente de controle biológico a exemplo do que ocorre com moléculas químicas.

Os compostos voláteis são substâncias lipofílicos com altas pressões de vapor (PICHERSKY et al., 2006), 
possuem baixa massa molecular e podem pertencer a diversas classes químicas tais como álcoois, aldeídos, cetonas, ésteres, lactonas, terpenos e compostos de enxofre (WHEATLEY, 2002). Vários estudos vêm demonstrando que os compostos voláteis produzidos por 
Bacillus sp., possuem ação antifúngica, inibindo o crescimento e germinação de fitopatógenos (ZOU et al., 
2007; LIU et al., 2008; ARREBOLA et al., 2010;).

Neste contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar a capacidade de compostos voláteis de isolados bacterianos em 
reduzir o crescimento micelial, esporulação e germinação de Fusarium oxysporum f. sp. cubense.

 

Material e métodos

O experimento foi conduzido em novembro de 2017 no Laboratório de Fitopatologia da Universidade Estadual de 
Montes Claros (UNIMONTES), Campus Janaúba-MG.

O isolado Fusarium oxysporum f. sp. cubense (foc-106) foi multiplicado em meio BDA (Batata Dextrose Agar) a 25 ºC 
e escuro contínuo por sete dias. 

Foram utilizados 5 isolados de bactérias isoladas de Nim (Azadiractha indica), sendo 2 provenientes do extrato 
fermentado de nim (NIM) e 3 epifíticas (EPI). Os isolados foram multiplicados em meio TSB (Tryptic Soy Broth
) incubados por um período de 48 horas, em temperatura de 27º C. Após este período, foi preparada uma suspensão 
bacteriana em solução salina a 0,85% e, calibrada em espectrofotômetro para densidade ótica OD = 1,0 de 540
absorbância. 



Com o auxílio de uma alça de Drigalsky transferiu-se a suspenção bacteriana para uma das faces da placa de Petri 
contendo meio TSA (Trypic Soy Agar), realizando uma risca bacteriana com dimensões definidas (3 x 3 cm). Em 
seguida, um disco de aproximadamente 3 mm de diâmetro da colônia do foc foi transferido para outra face de uma 
placa de Petri contendo o meio BDA e as partes foram justapostas, fechadas com filme plástico. No tratamento 
testemunha (T) a risca foi realizada com água destilada. As placas foram incubadas em BOD a 25°C em escuro 
contínuo por sete dias. Após nove dias foi realizada a medida do diâmetro da colônia do fungo com auxílio de 
paquímetro. Para estimar a esporulação adicionou-se 20 mL de solução Tween sobre a colônia fúngica e, com uma 
lamina de vidro, os esporos da colônia de foc foram colocados em suspensão e, posterirmente filtrada em gaze dupla. 
Em seguida, adicionou-se cinco gotas de lactofenol e, realizou a contagem dos esporos utilizando câmara de Neubauer 
em  microscópio óptico.

Para estimar a germinação, 100 ?l da suspensão do fungo após a filtragem e, sem adição de lactofenol, foram adicionas 
em placas contendo o meio Àgar-água e espalhada de forma homogênea. Após 48 horas, foi realizada a contagem dos 
esporos, sendo observados os 100 primeiros esporos, quantificando-se a percentagem de esporos germinados e não 
germinados. Considerou-se esporo germinado aquele que apresentou o tubo germinativo maior ou igual ao maior 
comprimento do esporo.

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), constituído de 6 tratamentos constituídos de diferentes 
isolados de bacterianos e uma testemunha, representados por cinco repetições. Os dados foram convertidos e 
submetidos à análise variância, sendo as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% pelo programa Sisvar 5.6 
(FERREIRA, 2008).

                

 

Resultados e discussão

 

O crescimento micelial e germinação de esporos de foc não foram afetados por nenhum dos cinco isolados 
bacterianos testados (P?0,05). Os isolados EPI 13 e NIM 13 e NIM 15 testados neste trabalho também foram 
testados por SOARES-MARTINS (2013). O autor  observou que os isolados EPI 13 e NIM 13 e NIM 15 
apresentaram redução do crescimento micelial de foc da ordem de 9,50 %, 10,40% e 5,42% respectivamente. A 
diferença entre os dois trabalhos está no mecanismo de ação testada. autor testou ação direta destes isolados 
enquanto que neste trabalho a ação seria indireta. A eficácia da ação antimicrobiana dos compostos voláteis 
produzidos por bactérias está relacionada com a qualidade e quantidade dos mesmos (MACKIE; WHEATLEY, 
1999).

 Todos os isolados de testados reduziram a esporulação de foc quando comparados a testemunha. Os isolados EPI 
09, NIM 13 e NIM 15 apresentaram reduções superiores a 70% (Tabela 1). Resultados semelhantes foram obtidos 
por Moore-Landerker e Stotzy (1972), quando avaliaram a bactéria Agrobacterium radiobacter reduziram até 
66% da produção de esporulação de foc. Os efeitos apresentados evidenciam que os compostos voláteis 
interferem na reprodução de foc, reduzindo a quantidade de inoculo produzido. É possível que  utilização 
recorrente da bactéria pode contribuir para o manejo da doença, levando a redução da severidade da doença no 
campo. 

 

 

Conclusões



Os compostos voláteis produzidos pelos isolados EPI 09, NIM 13 e NIM 15 reduziram 70% da esporulação de  
Fusarium oxysporum f. sp. cubense,  nenhum dos isolados testados afetou a  crescimento micelial e a germinação.
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